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Área de concentração: Educação.  
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Orientador: Prof. Dr. André Luiz Moscaleski Cavazzani 

Autora: Francisca Silva E Silva 

PRODUTO DA TESE: FRAMEWORK DE INTERSECÇÃO:  práticas 

docentes e uso de tecnologias no ensino de alunos imigrantes e refugiados do 1º ano 

do ensino fundamental em Boa Vista, Roraima, Brasil 

TESE: PRÁTICAS DOCENTES E USO DE TECNOLOGIAS NO ENSINO DE 

ALUNOS IMIGRANTES E REFUGIADOS DO 1º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

EM BOA VISTA, RORAIMA, BRASIL: UM FRAMEWORK DE INTERSECÇÃO. 

A presente tese teve como objetivo geral analisar as práticas docentes sobre 

a utilização de tecnologias no trabalho com alunos imigrantes e refugiados do 1º Ano 

do Ensino Fundamental, em Boa Vista, Roraima, Brasil, e, a partir das evidências 

empíricas, desenvolver e validar um Framework de Intersecção que conecte prática 

docente, tecnologia e aprendizagem de alunos imigrantes e refugiados. À luz do 

percurso investigativo realizado, compreendeu-se que esse objetivo foi alcançado, 

uma vez que a pesquisa permitiu não apenas realizar uma análise das práticas 

docentes desenvolvidas nesse contexto, mas também sistematizar, a partir das 

evidências empíricas, uma proposta teórico-metodológica e pedagógica aplicada, 

materializada no Produto Educacional de Aplicabilidade Pedagógica denominado 

Framework de Intersecção. 

Ao longo da pesquisa, demonstrou-se que a educação escolar de alunos 

imigrantes e refugiados, considerando o contexto do 1º ano do Ensino Fundamental, 

não pode ser compreendida de forma simplificada nem reduzida à presença ou 

ausência de recursos tecnológicos. Os dados evidenciaram que o processo de ensino 

e aprendizagem desses alunos perpassa por uma rede articulada de fatores, entre os 

quais se destacam o acolhimento no ambiente escolar, as mediações pedagógicas e 
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discursivas, os desafios linguísticos, as condições institucionais da escola e o uso de 

tecnologias como apoio ao trabalho docente. Recursos como tablets e materiais 

audiovisuais mostraram-se relevantes no apoio à alfabetização e ao letramento, e o 

envolvimento familiar, ainda que restrito pelas dificuldades de comunicação, revelou-

se fundamental para a aprendizagem e para o vínculo entre escola e comunidade. 

Nessa direção, a pesquisa indicou que a tecnologia assume relevância quando 

compreendida em articulação com a prática docente e com as condições concretas 

de ensino, e não como elemento isolado ou meramente instrumental. 
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O que é o Framework de Intersecção? 

 

O Produto Educacional de Aplicabilidade Pedagógica da tese, o Framework de Intersecção, define-se como uma proposta 

de organização teórica, metodológica e pedagógica, integrada e inter-relacional, estruturada a partir das evidências empíricas da 

realidade escolar investigada. Seu núcleo opera segundo um princípio analítico-relacional, a intersecção, que organiza e articula, 

em regime de interdependência mútua, as práticas docentes, a tecnologia e a aprendizagem de alunos imigrantes e refugiados do 

1º ano do Ensino Fundamental em Boa Vista/Roraima. 

 

Organiza-se em duas categorias e seis dimensões, de convergência integrada e inter-relacional, a saber: 

 

Categoria 1 - Práticas e Processos de Aprendizagem representa 

o conjunto de práticas docentes relacionadas à utilização de 

tecnologias no trabalho pedagógico com alunos imigrantes e 

refugiados do 1º Ano do Ensino Fundamental. Essa categoria 

subdivide-se em quatro dimensões, a saber: 

Dimensão 1 - Vivências escolares e relações socioeducacionais: 

As evidências indicam que a integração no ambiente escolar do 

aluno imigrante e refugiado depende, inicialmente, do 

acolhimento e da parceria estabelecida com as famílias. O 

Framework propõe que a tecnologia desempenhe o papel de 

canal de apoio à socialização. A proposição do Acolhimento 

Sistematizado estabelece que as dimensões afetiva e social 

Categoria 2 - Condições Institucionais e Operacionais se 

apresenta como essencial para a viabilidade da Categoria 1: 

Práticas e Processos de Aprendizagem. Observa-se que a 

infraestrutura e o suporte institucional são fundamentais para o 

desenvolvimento do trabalho docente. 

Dimensão 1 - Institucional e formativa:  a prática docente 

evidenciou a necessidade de formações específicas para o 

trabalhar com alunos imigrantes e refugiados. O Framework 

propõe uma Formação Continuada específica no que tange a 

cursos voltados para o refúgio e o ensino bilíngue (como cursos 

de espanhol), capacitando tanto os professores quanto a equipe 

administrativa e de apoio geral visando garantir um processo 
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constituem a etapa inicial do processo, garantindo que a criança 

se sinta segura antes do início dos conteúdos formais. 

Dimensão 2 - Condições de acesso e adaptação às tecnologias: 

Diante da barreira linguística, observou-se que os professores, 

muitas vezes, recorrem à mediação por pares discentes. O 

Framework sugere a Mediação Formalizada no qual a tecnologia 

oferece o suporte adaptativo necessário para a comunicação 

básica, com o uso de aplicativos de tradução, bem como a 

possibilidade de estudo prévio acerca da disponibilização 

profissiona tradutores e intérpretes de Espanhol.    

Dimensão 3 - Processos de linguagem e alfabetização: A 

pesquisa evidenciou que a tecnologia auxilia no processo de 

alfabetização e letramento. A proposta do Framework com a 

Mediação Tecnológica da Alfabetização e do Letramento o uso de 

softwares educativos bilíngues (português/espanhol) e 

multissensoriais com retorno de voz e imagem como estratégia 

didática visando auxiliar o aluno na compreensão das atividades 

didáticas. Além disso, é necessário destacar o papel central que 

a língua ocupa no Framework de Intersecção. As evidências 

empíricas desta pesquisa demonstram que ela atravessa as 

demais dimensões, atuando como um eixo transversal. Dessa 

continuado de comunicação em todos os espaços da escola. 

 

Dimensão 2 - Instrumental das Tecnologias e Materiais 

Didáticos: A pesquisa evidenciou uma ampla infraestrutura 

tecnológica disponível, como tablets, Chromebooks e telas 

interativas, entre outros. Contudo, foram identificadas algumas 

fragilidades relacionadas ao funcionamento pleno desses 

recursos tecnologicos. 
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forma, esta tese trata a língua não apenas como um recurso 

comunicativo, mas como uma categoria estrutural que sustenta 

todo o Framework de Intersecção. 

Dimensão 4 - Mediações pedagógicas e interações discursivas: 

Observa-se ao longo das evidências que os alunos imigrantes e 

refugiados possuem dificuldade de compreensão acera das 

explicações durante às aulas sobretudo em razão da não 

compreender da língua portuguesa.    Nesse cenário o Framework 

propõe a adoção de uma Abordagem Audiovisual contínua com a 

incorporação de vídeos e imagens tanto em português e espanhol 

tanto em sala de aula como nos demais ambientes da escola. 

 

 

 

 

SILVA, F.  S (2026) 
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O Framework de Intersecção situa-se no ponto de encontro entre duas grandes 

categorias. A Categoria 1 - Práticas e Processos de Aprendizagem abrange quatro 

dimensões: (1) vivências escolares e relações socioeducacionais, (2) condições de 

acesso e adaptação às tecnologias, (3) processos de linguagem e alfabetização e (4) 

mediações pedagógicas e interações discursivas. Já a Categoria 2 - Condições 

Institucionais e Operacionais contempla duas dimensões: (1) institucional e formativa, 

e (2) instrumental das tecnologias e materiais didáticos. A partir das questões 

levantadas pela pesquisa e da análise das evidências empíricas, o framework se 

estrutura como uma possibilidade de convergência dessas dimensões, articulando-se 

com as práticas docentes mediadas pelo uso de tecnologias no trabalho com alunos 

imigrantes e refugiados do 1º Ano do Ensino Fundamental. Nesse sentido, o Framework 

de Intersecção configura-se como um princípio analítico que indica potenciais caminhos 

e soluções diante dos desafios concretos vivenciados na realidade escolar. 

Deste modo, a estrutura conceitual do Framework de Intersecção, que 

conecte prática docente, tecnologia e aprendizagem de alunos imigrantes e 

refugiados, organiza-se a partir de um princípio analítico convergente e relacional. de 

forma transversal, pela escuta da língua do outro. 

O núcleo da intersecção é mobilizado como um princípio analítico, que 

articula, em regime de interdependência mútua, as práticas docentes, a tecnologia e 

a aprendizagem. O núcleo do framework constitui-se no ponto de convergência 

relacional dessas três dimensões, ponto esse mediado, de forma transversal, pela 

escuta da língua do outro. 

Nesse núcleo, a opção pela intersecção, e não pela união, indica que não 

basta somar prática docente e condições institucionais, o sentido emerge na 

convergência integrada das dimensões, mediada transversalmente pela escuta da 

língua do outro, em que a tecnologia atua como mediadora e a aprendizagem dos 

alunos imigrantes e refugiados se firma como objetivo central da ação pedagógica. 

Assim, pensar a tecnologia para além de sua materialidade implica 

reconhecer que ela não se restringe à disponibilização de equipamentos ou 

infraestrutura física. Mais do que tablets, plataformas digitais ou aplicativos, a 

tecnologia configura-se como uma função de mediação social e cultural, constituindo-

se enquanto meio essencial que viabiliza a comunicação e a aprendizagem dos alunos 

imigrantes e refugiados. Dessa maneira, a tecnologia passa a desempenhar uma 

função mediadora, social, comunicativa e pedagógica, ao reduzir as barreiras 
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linguísticas, ampliar as interações entre professores e alunos e assegurar os 

processos de ensino, aprendizagem, alfabetização, letramento e pertencimento 

escolar. 

Neste cenário educacional, alunos imigrantes e refugiados carregam consigo 

práticas culturais, repertórios linguísticos e saberes próprios, os quais precisam ser 

reconhecidos e valorizados no processo educativo. Nesse sentido, a tecnologia passa 

a ser compreendida como uma experiência compartilhada, capaz de promover 

interações sociais e ampliar os espaços de diálogo no contexto escolar. 

Dessa forma, o Framework de Intersecção demonstra que o processo de 

ensino e aprendizagem de alunos imigrantes e refugiados não resulta da soma de 

recursos e infraestrutura, mas da convergência relacional entre práticas docentes, 

tecnologia e aprendizagem. Ao assumir a tecnologia como mediação social, cultural e 

pedagógica e a escuta da língua do outro como eixo transversal, o framework afirma-

se como uma proposta capaz de orientar ações docentes e institucionais voltadas à 

redução das barreiras linguísticas e à promoção da alfabetização, do letramento e do 

pertencimento desses estudantes no 1º ano do Ensino Fundamental em Boa 

Vista/Roraima. 
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